


SE~IA~A SANTA 
A semana comemora­

tiva da paixão e mor­
le ele Jesus, em todos as 
cPremonias ;, decorreu com 
a unção e religiosidnde 
proprias da sua suLlimi­
daJe. 

São tradicionais e tém 
remota' fama estas s0leni­
dades. • 

O ilustre orador P. e Sil-
"ª Gonçal\'es, pelos seus 
belos e eloqüentes sermões, 
causou funda impressão de 
agrado; e o distinto maes­
tro João Sm·aiva, qt e re­
<reu o curo. desempenhou 
ri 

liem e satisfez, correspon-
dendo á espectativa. 

:Pal'abens aos que se 
impuzernm a tarefa de rea­
lizar :estas solenidades. 

O ANUARIO DO DISTRITO 
DE 

VIANA-DO-CASTELO 
A s,iir brevemente slfá ilus­

trado com gravuras de: 
AspE'ctos 

Caricaturas 
Costumes 

1'1onumentos 
Pedras de Armas 

Retratc,s 
Etc. -----···-----

FRICÇÕES 

Fogo inofensivo ... 
::\urna certa casa de re- 1 

creio.~ deste ridente e pito­
resco rinc5o, d8n-se, aqui 
!1ú dias, um ca~o origin aL 
pal usco e a. úriltinicwnenlc » 
rn t eressa u te. 

l :1u conhecido e bem 
~ornado dand\', com ares 
r • u • 

pouco pru.:<aicos, mas mm-
to senhur do seu nariz, 
(( encahrit.aclo » no seu so­
hretudo le de»nier cri de 
la mode, cow at1tu lles de 
alto senhor medieval, teye 
o poder mágico de fomen­
tar urna reYduçâo intesti­
na de efeitos cómicos .... 

O caso ó que os «c0m­
pincbas». que abancaYam 
t't mesa de jugo, foram, de 
8úbito, surpreendidos pelo 
esttlm pido dum magestoso 
olmz. 

Hefoitos do almlo, logo . ~ 

ús primeiras impress<-•es, 
regressaram á normalida­
de de e~pirito, como bons 
e ileumêlticus «ingleses» ... 
que Yeem uuma t'r·udaçüo 
urna iusnlencia ... 

O ho m ha rdeamento 
continúa, de espaçD a es­
paço, com uma certeza 
matemática, que deixaria 
envergunhado o célebre e 
popular Bocage, doutros 
tempos! ... 

Como a integridade fi .. 
sica dos esptJctadores inde­
fesos, estilva absolutamen­
te garantida pelos solenes 
tratados da sociedarle do 
«Olho Vivo», deixaram cor­
rer os marfins ... Houve, 
pur i::;so, o prazer de se as­
sistir, impávido, {ts fol'les 
detonaçCtrJs 4ue a pirvtéc­
nia sonora do nosso heroi 
produzia. 

Espectacnh .soberbq, 
no geuer·t >, e cup re(~or­

daçào ainda deve retinü· ~ 
em modaiidades de lrnr­
moma. nos ouvidos dos 
assis teu les. 

Ah! que se a pituitá­
ria fosse fel'ida! ... 

Uma condecoraçi:ió a 
tão insigne personagem, 
pela proesa, seria um acto 
de ccjustir;a » . 

Tip tüp. 
t '.lQC 1 1 

Obras da barra 

N:1 última semana, es­
tireram em Espoze11d<~ os 
il 11stl'es engen lieirosLropol­
dn Puole da Ccista e Fran­
ci~(~U Penligffi>, respótiva-
111ente, administrador geral 
(fos Serviços liydrauÍícos, 
e Chefe dn Di visâ0 dos 
~<~L·\·iros If ydraulicos do 
~orle. 

Suas Ex .as viei·arn e­
xaminaL' e Ytw o que se po­
de fazer na barra drJ Cá­
vado, u que, aliús. já tinha 
sido anunciatlo oficialmen­
te na sessüo da Ca­
mara em que a classe pis­
catoria ftli pedir as obras 
tla ba.1ra e portu de ~s­
pozende. 

Sabe rn os qne suas 
Ex.as retir·;n·am de Espo­
zende muito hRtu impres· 
sionados e 11ue, ao pr<)X'Í­
mo ano eco11u111ico. ~tl~n­
ma coisa se tentarú fazer 
a favor da l>:itTa do Citva­
do, no <11w esttio empenha­
dissimas as entidades <1ue 
pres~d~1 ~1 aus deslitw~ do 
munu.:ipro. 

·----···-----

CORRIEliO 
Agora que, com o a­

vanço de GO minutos em 
todos os relogios, foi de­
cretado oficialmente o ho­
rario de verão, achamos 
oportuno renovar a récla­
mação que dirigimos em 
tempo ao sr. Director dos 
Col'reios deste districto, pa­
ra que em Espozende e 
Füo seja estabelecida a dis­
tl'ibuição da corresponden­
cia do co1Tei0 da tm·de, no 
mesmo dia. A caminheta 
que transporta as malas 
chega ás duas localidades 
muito cedo. 

Ora havendo um espa­
ço mais que suficiente pa­
ra se fazer a distrilJuiçüo, 
antes da noite, o que é de 
util e reconhecida vanta­
gem, quer para particula­
res, quer para e comércio, 
nada justific:1 a retençüo da 
correspon< lencia, nas t•es­
pectivas estações. até ao din 
seguinte de manhã. 

A S. Ex.a, de quem 
temos a promessa de a­
quiescer á nússa justa re­
clamaçüo, pedimos se di­
gne efectivál-a. 

·•··----
«Ü 'fr,ihalho» 
Anuncia-se pai·a breve 

a apariçfio, nesta Yila, de 
um novo colega, com o su­
gestivo titulo desta local. 

Publicm·-se há semanal­
mente e sedt como que o 
org:lo da ~c.\ss0ciaçãu das 
quatro artes de constru -
ção civil», fnndada em ~fo­
cinhas, advogando e pro­
pugnando pelos interesses 
deste concelho e pelas re­
galias dos operarias. 

E' seu director o snr. 
Quintino .\Iartius Ribeiro, 
artista estimado e de me­
recitnento, que vem para 
a liça encorajado e confia­
do num futuro mais prós­
pero para os seus cama­
radas e no progressivo de­
sem·ol rimen to d' .Espuzen­
de. 

Cá o aguardamos ao 
nosso lado, nas pugnas em 
prol desta tel'l'a e do seu 
eoncelho, firmes e anloro­
sos para a lucta, nesta trin­
cheira onde nos mantemos 
h:'t 4,j anos. 

~de Abril de t93t 

Bom Jesus de Fão 
Relilisa-se amanhã e 

1lepois, na vi inha Fào, a 
tradicional e muito popu­
lar romaria do Senhor Bom 
Jesus. 

Abrilhcintam o grande 
arraial as fam0sas musi­
cas de Pevidem (Guima­
rües) e dos bombeiros \'O­

luntarios de Viana do Cas­
telo, e os fogos de 2 pü·o­
tecuicos de grande nomea­
da. 

-----···-----
Os bois da Páseoa · 
· Belos exem piares em 

corpulencia, que honraram 
os s~us Cl'eadores, os dos 
6 bois abatidos nesta Pás­
coa. 

Os melhorns pertenci­
am aos snre. Adolfo & 
Boaventura. com o peso de 
7;)9 klgr. seguindo-se-lhes 
os do snr. i.\lanuel José de 
Carvallw, com o de 675 e 
depois os do snr. João de 
Faria, com o de 4:30. 

-----···-----

AGRADECIMENTO 

A familia da extinta Ana 
Delfina de Lima, vem por 
este meio, na impossibili­
dade de o fazer pessoal­
mente, agradecel' a todas 
as pessoas que se dignai·am 
exprimii·-ll\e os seus sen­
timentos pdo seu faleci­
mento e lhe ofereceram os 
sr,us prestimos em tiio a­
margo transe; bem como a 
todos os cavalheiros que 
se encorporaram no pt·és­
tito funelJre e acompauha­
L'ê.Hn o seu cada ver ao ce­
miterio m nn icipal. 

A uns e outros, pro tes­
tam a sua muita gratidélo. 

Espozende, 31 tle Mar­
ço de 1U32. 

---····-----



Associação das Quatro Artes 
de con3trução civil de Marinhas 

Espozende 

RECTIFICAÇÃO 
~a noticia que no nu­

mero transacto deste jor­
nal publica•nos com a epi­
grafe (a lei do horai:io de 
trabalho,) não queriamos 
de forma alguma ferir' nem 
tampouco n;elindrar, as ilus­
tres e dig issimas auctori­
dades administrativas deste 
concelho, pelas quais te­
rnos toda a consi_deração e 
respeito; tendo as mesmas 
sempre dado cumprimento 
ús leis estabelecidas no ho­
rario de trabalho. 

Verificamos com prazer 
o esfurço e boa vontade que 
o Ex.mo Snr. Administra­
dor do concelho tem, _em 
fazer cumprir o decreto n. º 
·I 0782 Lle 20 de l\Iaio de 
1925 reaularnentar rio de-

' t:> 
ereto n.º 5516, de 7 de 
~Iaio de '1!)19. 

Para justificar que não 
queriamus atingir as dignís­
simas auctoridodes, e que 
foi mal entendido, vimos, 
portanto, fazer esta rectifi­
caçâo, sem retirar a nossa 
afirmação de lf Ue rnuilus 
senhores nâ<J llJes agrada 
a lei do horario de traba­
lho, pois, nlguns ind_us­
triais. fazem de tudo isto 
uma let de funil, e au rnes­
rnu tempo escqrnecem de 
nós e das proprias auctori­
dades. 

Está sobejamente de­
monstrado, pois. que é sem­
pre a verdade dos factos 
11uem triunfa, e que o.deplo­
ravel atraso econom1co-so­
GÍ<il que contamina, aniqui­
la e diminue o espirita evG­
lucionista do homem que 
aspira a sei· livre, mais per­
feito e conscio dos deveres 
que solwe si impenrlem são, 
em r~gra, devidos ú igno­
rancia. 

Associação das Quatro 
Artes uo Marinhas-Espo­
zende. 

A Direcção. _____ ... ____ _ 
Praças reseriristas 

No corrente ano são dispen­
sadas da revista de inspecçlo as 
praças de reser\'<l. ···----

«O E~.t-UZE~DE1,SE» 

' COMPRA-SE 
• E POR BOU PRE~O 

-~f aq ninas Singer . Molilias antigas e mo~ 
para coser vendem-sê a pronto dernas, louças, maquinas 
e.3~amrn~o. e em prestaç?es no ide costur~ mesmo velhas, 
\...htc Pans1ense, esta~e~ec1mento i aedas e damascos antiaos, 
de fazendas de E OJI ho .E' er:i- : talheres l b. n t 
.QaI]des, rua d'Areosa-.f ão. i ' . • se os e O ~ecos 

Reparações gratuitas duran- i antigos de valor. 
te 5 anos. j Escrever postal a Joffo 

Dar-lhe a preferencia é ser i Gomes Neta. - Povoa de 
bem servido. /Varzim -·-·--

FABRICA UA GRANJA i ACABA OE APARECER o 
~ oA.11uE0Ls i Almanaque de Sports para 
Reparação de tod<1s as! Qg ,..~ea 

marca~ de auturnov~is, cai·· i O livro preciso para todos 
ross9nes para carrnonetes, i os pr:iticantes; dirigentes e sim­
acessorios 11.,ord e odros i pies amador de Sports. 

~I0bilias . madeiras para! Pel~ correio 5·~º~· 
"OllStl'UÇ'lO J Pedidos a « Sport111 g •, Can-
..., e • l cet1 Velha n.º 3 9-PORTO. 

Vinho nutritivo de carne 
O melhor e o mais recomendado pela Medicina, como tonico cons­

tituinte, levanta as forças, dá robustez, e é empregado 
com exito por todos O'> convalescentes 

tl' venda em todas as ,.,armaeias e D1•oga1•ias 
DEPOSITO GERAL 

Farrnacia Franco, Filhos 
R. de Belem, 18 a 22 -LISBOA 

: de Abril de 193~ 

Casa-Aluga-se 
Para negocio ou para 

viver, os baixos do predio 
pertencente a Jose da Sil­
va Vieira, rua l. 0 de De­
zembro, com 3 portas, sa­
letas e cosinha. 

Vêr e tratar com seu 
don0 . -----···-----

Aos snrs. 
Sargentos 

O tipo de e< Trincheira• autori­
sado por S. Ex.ª o Ministro 

da Guerra é o d.a grande 
marca amencana 

llLA\Y/ 
Que desde "ha muito fornece o 
Ex.mos Snrs. Oficiaes do E. -ercito 

e Cooperativas ~Iili tares. 

Tendo aparecido pela província 
marcas com nomes semelhantes ao 
da cSLA V» ou letras invertidas, 
para aproveitar o credito desta im­
portante marca, previne-se o' publi­
co que se acautele. 

Pedir catalogos a CANCELA 
VELHA 39-POHTO _____ ... ____ _ 

'"' '~#~·-~ ,._._..,_ ."1. ••' .• .•.•. l./·-·~ 

Agradecimento 
Eva l\Iartins Larangei­

ra e familia, vém, por es­
te meio, agradecer pro­
fundamente a todas a~ pes­
soas que lhe manifesta­
ram o seu pezar pelo fa­
lecimento <le seu saudoso 
marido José Pires Laran­
geira, quer cumprimentan­
do-a pessoalmente, ou pm· 
meio de cartões, quer 
prestando-lhe serviço, a­
companharam o ataúde á 
ultima murada e assisti­
ram á missa de saímento. 

Para todos vai, pois, 
o seu eteri·w reconhecimen­
to. 

Espozende, 25 de l\lar- -
ço de 1932. 

., . ' . . . '··' ;• ·: _ ' -- .... ··::· '' -

~--------.-.------Joel de Magalhães 
HEDIC:O 

CONSULTAS 
Em l~spozeode das 9 ás •\!,. 

e em Fâo das •.& ás 13 
e mela horas 
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MENDONÇA, L.dª 
Corn pra e venda de Propriedades 

Çolocaçào de capital sôbre hipotecas 
-

PREDIOS DE RENDIMENTO 
Vendem-se de diferentes preços, em todos os bfl.irros da cida~le, de 

construção antiga e moderna e bem assim moradias 
proprias, desde as mais modestas ás _mais l u XU("isas; 

n1,int1ts e Terrenos para construção em Lisboa e arredores. 
~ Facilita-se o pagamento. 

com•• estamos encarregados da veoda dei 0111ltls~lm~s 
p .. o1trledades, íJUB não são na sna maior parte, anuncadas nos JOl'llal~, 
aos Ex.mo• Clleotss que o desejem, podem consu1ta1· nos nossJs escr1-
torios os, os registos de_proprledades q11e temos 1ta1·a .veo~~' ou 
quando o não possam fazer, uós encarregamos, logo que nos seJa. sohe1tado. 
de mandar notas detalhadas das propriedades, que estepm dentro 
do seu orcamento. o eÍleole ' «111e eomprar propriedades por lnterme(Jlo da 
ooslliacasa, evita muito trahalho e perda de tempo qne naturalmente lhe 
faz falta aos seus afa1;erns e ue pode até trazer prej11fsos mm to su pe-

, ríores a diminuta comissão a pag r ao escritorio, pois 01·~ao lzamos toda 
a doc111neotação, qt1e s11b1netemos á apreciação do nosso 
avdga!lo, pela qual se verific"m os encargos da proprtedade

1
, qner es~e­

.iam 011 não regist:u.los na • repectiva Conservator1a p1)1s alg~11~s rn que nao 
estão regi'stados, o qne acontece mu tas vezes. com c.011tr1bu1ço~s em atrazo, 
~te. Quand11 ::i propr1el1alie estsa onerada com foros, htpoteca:-;, penhore.~~ ele. 
tr t 1no4ii da sua remlssiio e caoeelame 11tc•.,., ficando assim ~a­
rant1do sos~ego dos nossos clientes, a quem fic~mos ligados moralmente, 
eom a certeza de q11e no f11turo lhe oao a1•;1reeem embara· 

:c>X~~E:l:~C> 
Empresta-se sôbre hipoteeas de proprie­

dades 

Mendonça, L.dª 
ROSSIO, 74-1.0

, LlSB8 A-Tolefune 2. 70-iô. 

TERRAS POR· 
GUESASI 

AROUIVO · Hl~TORICO CORlGR~FICO 
1•obliea~ão aos fascleolos 

Cada fosciculo de 16, 32 ou 6í paginas, custará 2:>30, MOO uu 10$00 e 
scndos frnuco de porte e a cobrança. Desde já se aceitam. assin_aturas. Dirigir 
toda a correspondência a Baptista de Lima, publicista e JOrnaltsta, Póvoa de 
YHzim. 

Nesta vila recebe assinaturas a Livraria Espozendense sem aumento do custo 

illicionorio <!Corogrofico be 

tOortugol <!Contiurntal 
Jns11lar 

COROGRAF:co, HIS TO RICO. OR ~G~\PHICO, BIOG lAPH! ), \ RCHEOLOGICO 
HERALDICO, ETIMOLOGICO -

Com prefacio do Ex.mo Snr. Dr. José.Joaquim Nune~, professor 
cathedratirn da Faculdade de Letras da Umvers1d:?de de Lisboa 
Heda(~çâo e t\..dmhdsfra~i\o-H. da Picaria., 

73-: 0
• PORTO 

Reuisto minucioso e meticuloso d~ todas as Cidades, Vilas, Aldeias 
Po7roações, Lugares, Lagos, Cabos, Cas~elos, Te nnas, Praias, Praças 
~fonnmentos, Minas, Serras, .Montes, R10s, etc. 
Utll., lndis1tensavel e ace~udvel a toda a gente 

TOMOS MENSAES OE 80 PAGINAS-ESC. SSOO, FRANCO DE PORTE. 
Pedidos ú Redacç17o e Administração. 

Estão publicados 10 tomos. 

PORTVCAL E 
REVISTA Bl!'llESTRAL ILUSTRADA DE CULTURA LITERARIA SCIENTIFICA E ARTISTICA 

Dirigida por A ogusto ltiartins, Claodlo Raso 
&: Ped1•0 ltorino e colaborada pelos me­

lhores Esc1•itores portugueses 
Cl}ntem: Literatura,· Critica· Humorismo· Etnoarafia· Filoloaia· Arqueo 

. . • ;, ' ' t:> ' "' ' 
Hlst~rrn.;. Arte; Educação e Ensino; Filosofia; Bibliografia; Informação lite 
e sc1ent1t1ca, trnto nacional como estranjeira. Publica Inéditos; trata de M 
mentos, Museus_, Qnadrns; Artistas e Escritores, reune materíaes etnogr 
versa, c?m ~articular atenção, a nossa Lingna (Português prático, Probiem 
portugues Linguagem tencnica: médica botànica zoolóaica, química tisica 
E~ttH.l~ a Terra .•. º Povo, a Lingna de Portug<il. e ~regista o labor Jite 
sc1ent1fico e art1st1co de seus Homens e Academias. 

Publica-se em Fevereiro, Abril, Junho, Agosto, Outubro, e Dezembro de cada ano, por 
fascículos de 64 paginas em geral. 

"sslo:ltura (por anc): 
PREÇOS 

Portugal continental e insular 
Colonias Portuguezas 
Brasil 
Hespanha 
Outros paises 

lt>$00 
25r)00 
106000 reis 
20600 
L0.6. O 

Pa~ament.o _adian_tadq. Muito nos obsequiará o Assinante remetendo directall\8n­
te a Adm1111straçao, em carta !'egistada ou cheque, a importancia de sua ass~a­
tura, com o que pouµará despezas e<;cnsadas e nos evital'á ás dificuldades de 
cubrança. 

Numero avulso-Preço varievel dependente do numero de paginas. 

Redacçào eAdn1inistração-Rtia dosMari 
tires da Liberdade, 178, POllTO Portug~l 

1~elefone 2798 
------·---·--------------

Livros e artigos escolares-= Vendem-se 
na Tipografia do ESPOZENDENSF~­
Espozende. 

mi'~:-!~Rlf::::::ft:.;;:;il:t,,,;s!t,11~~1...=100 

fil Fàt'filàéià % C o~ t à 00 
ílíl ( -~ntiga t.,armaeia Uentral) n], 

m
~Q RUil :t.º DE DEZEJIBRO - E!liPOZE~DE U.·li 

. Directora ~-~~~·i·~·=o ... _R~;;·d;·F;~;ca Aleixo fffl 
( Licencia.d.a. em. Fa.r:rna.cia. ) [ij 

mi.:. Depois d11m:1 grande traodormação reabriu ao ílm..,'. 
publico esta antlg:t e acreditada farmacla 

~ 
onde se encontra grande sortido de prod11tos u. q11imlcos e farmaceutlcos rrrr 

~i Aviamento de receituario medico, com todo o ~jl 
ITfl escrupulo, ª '!..~-~~~-~~: .. ~~.:..···-~-~--~iª ou da noite. rm 
~ll Curativos e injecções.-Preços modicas. fill w Preferlusta farmacta é ler a certeza de ser bem sorvido em proços e qualidade; ~ 

~ t=__:=-=1~ -.-"B~~L....§U§CTIETiill~r · jL · ~ ~ 


